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S E N H O R 

A Presente Memoria sobre a cultura 
do Loureiro Cinamomo y ou Caneleira de 
Ce i Ido y como se appeltda vulgarmente y 

tendo sido composta em Goa de Ordem do 
Illustrissimo Francisco da Cunha e Me-
nezes y sendo benemérito Governador y e 

[^ Ca-



Capitdo Generaldaquel le Estado, para ba-
ver de acompanhar a remessa de plantas, 
da mesma, que entao se fez para o Bra-
ssily teve agora a i Ilimitada bonra de 
ser approvada por V ALTEZA REAL, 
ordenando que se imprimisse y para se ba* 

* 

ver de espalhar pelos beneméritos Culti­
vadores daquelle paiz. Esta Memoria y 
SENHOR y be a tercetra sobre este as-
sumpto y bem que anteceda na época da 
sita composifdo as otaras duas, que K 
ALTEZA REAL Ibes manda distribuir. 
A9 vista. della se persuadir do altamente^ 
agpejles pavos do multo y que F. ALTE-. 
ZA, R^AL tem, em..vista o, felkital^ 
tos y ndo de qu/jlquer, modo y mas de hum 
modq seguro e *<*/, que a sua posterida-
de mais distante goze das mesmas vau^ 



tdgenSy e recursosy tpté terifo* 6s presen­
tes y o que sé pode acontecer peía repro-
dttcfao d'o& entes vegetaes y e c'onseqztmte* 
mente pela dmexecufdo das ordens deFÍ 
ALTEZA REAL. 

A estas d¡&ber&o ais msstís matas y 

alénr día sua consfrvafdd y o p&fsarem de 
preciosas a pretiosrssimás pela ^mtrotíuc-
fdo dais mms tstimm)és árvores\, qfár se 
conhecem em Ceilao y Mollucas y Timor y 
&c. que se vao a climatizar. As sucs fra­
gas y convertidas em alias y prestardS y a os 
que , par eUaspxMarem y hum ar ambien­
te cheio dos deliciosos perfumes y de que 
se gloreao Pancaiay e os Reinos do Orien­
te. Entre tanto a Europa cobrará com 
usura pefo commercio ofructo destes tra-

Ah, 



Ah y SENHORy enchendo o meu co­
rafao de todos os gratos e pkdosos senti-
mentos y de que se encherdo tantos mi-
IbSes de cora$oes diferentes y quantos 
sao os dos Brasilieos Vas salios y que bar 
bitao aquellas vastissimas ? e felicissimas 
Provincias, em nome de todos, beija o 
Supedáneo do Tbrono de V. ALTEZA 
REAL por tanta dignafao y como 

O mais humilde 

Fr. José Mariano da Conecte ÜQ Velloso. 
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s E certas propiedades cíe terrenos, t de climas, 
podem influir para o rhel hora mérito , ou degeneragáo 
das transplanfacóes certamente a casca da Canela, que 
nos vem de Ceiláo mostra'liuma superiovidade, a res-
peito de outras dos paizes da Asia , Onde ella se 
produz abundantemente- ii 

Mas seja o que for i o óbjecto principal da 
remessa da planta da Canela he procurar o seu es-
tabelecimento ñas Colonias da America Portugue-
za , para lhe augmentar máis este ramo • de com-
mercio , táo procurado na Europa, com a brévidade da 
sua exportacao ' ou seja da Canela* fina para o uso das 
mezas esplendidas : ou da grossa para o constimmo 
das tintas ñas ítianufacturas dos tecidos. 

A máo industriosa do homem que em toda 
a parte sa&e tirar vantagens singulares ; ao mesmo 
tempoque a arte , e a cultura 1 he subministra roeios 
seguros para poder superar os defeitos da natureza , 

* v qwe 



C « o ) 
que de outro modo seriáo inuteis e nocivos po­

de ser- digo, que, fa^endo-se trasplantar a arvo-

re da Canela para os paí es da America , análogos 

pelo clima, e pelo terreno aos de Ceiláo • e de 

Goa haja conseguir huma casca nao táo fina m 

e especial , como a de Ceiláo ; mas pelo menos 

que Ihe seja igual no sabor adocicado e aro­

mático e na consistencia tenra , e mimosa pa* 

ra supprir a melhor > e mais custosa daquelle 

paiz. 

Este juizo acerca da Canela tem tanto mais 

lugar, se * observarmos o que hum author célebre 

dos nossos días refere da Canela de Ceiláo, da de 

Cochinchina > e da do Perú : nocóes estas , que nos 

faiáo inferir fácilmente pela combinacáo dos seus re­

sultados , que o melhoramenro , ou degeneracáo 

da Canela nao provem tanto da transplantacáo, 

como do máo methodo de cultivar e tirar a sua 

casca j e do pouco apreco que se tem della em 

Goa; onde a Canelcira he a mesma certamente^ue 

a de Ceiláo, como logo se verá. 

Diz pois o mencionado Author. ( i ) »> O 

%9 grande objecto da Companhia Hollandeza em 

», Ceiláo he a Cañóla. A raiz da arvore . cue a 

__ da 

( O Wstoirc philfisoph'ujtte Tonu I. pag, l67.ez//V» 
deGcncbra cm 4. 1775, 

Ibldem Totn. I. pag. 340, edic. dt Amstcrd. 
«* *. 177*. ' 
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„ dá, he grossa , repartida em muitos esgalhos co-
,, bertas de huma casca roxa por fóra , eaverine». 
u lhada por dentro. O pao desta raíz he duio» 
, , brarrco, e sem ch'eíro. 

,, O tronco que se eleva desde oito áfé do* 
ii ze toezas ( i ) , he coberto de huma ¿rasca, cue 
j'i no principio he verde v e desoís róxa. 

,, Afolha se assemelhária á do loureiro , sé fos-
,, se menos cumprida , e menos poñtiaguda. t̂tartf-
"¿i do he tenra , tem á cor do fogo': ényelhécen-
„ dó-se , e secandó-se , he dé hum verde escuro por 
j , cima, é de hum verde mais claro' por baixo. 

,, As flores' sSo pequeñas, brahcas y dispostas 
,, em grossos raitialhétes na extremídalde' dos ra-
, , mos, de hum cheiro agrádavei y e que se asse-

a, melhá ao de junqüilho. 
„ O fructo terrr a forma de borptáY mas he 

„ muito mais pequeño. Amadurece ordiiiariameilte no 
;, mez de Setembro. (2) Fazéndo-o ferver na agua 
„ langa hum oleo , que nada por cima , e que se 
i, qúeima. Se o déixáó congelar i adqtiire alvura , 
, , e consistencia ; e se fazem velas de hum cheiro 
» agradavel', do qüal o uso he reservado para ó Rei 
„ de Ceiláo-

vi „ A 
- * • • 

(1) A toeza que he huma btaca Franceza ietn 
seis pés regios , au nove palmos escassdS da nossa 
ero ve ira, 

(2) Em Goa em Jiilho, 
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i9 A coma mais preciosa da Canela he a se-

í, gunda casca. Para atirar. e separar da casca ex-

„ terior > escura, e escabrosa senáo conhece esta-

,, cao mais favoravel que a primavera, quando 

„ o sueco he mais abundance corta-se em lami-

„ ñas : expóe-se ao Sol : em seccando , se enrola. 

„ As velhas Caneleiras nao dáo mais do que 

„ huma Canela grosseira. Para ser boa , he preciso 

„ que a arvore nao tenha mais que tres , ou qua-

„ tro annos. O tronco , que ficou despido . nao to-

, , ma mais nutrimento ; mas a raiz nao morre , e 

, , lanca sempre novos olhos. Além de que o fru-

„ cto das Caneleiras contém huma sementé que 

„ serve , para as íazer reproduzir. 

„ A Companhia Hollandeza tem possessóes 

„ de terreno onde esta arvore nao cresce. Acha-

, se sómente no territorio de Negumbo do Colum-

,, bo e da ponta de Gale. As florestas do Prin-

,, cipe suprem a falta que algumas veies se ex-

,, perimenta nos arroezens. As montanhas oceupa-

„ das pelos Bedas estáo cheias ; mas nem os 

5, Europeos, nem os Chingulas sao nellas admit-

, , tidos, e para participar das riquezas dos Pedas 

»» sería preciso declarar-lhes guerra. 

,» Como os Chingulas, e os mais Indios do 

3, Continente sao distribuidos por castas , e se nao 

i, misturáo ; jamáis humas com outras empregando-

» se sempre na mesma profissáo : a arte de des-
j 

x j> cas-
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,, cascar as Caneleiras, he huma occirpacao partl-
«. cular e a mais útil de todas ; reservada só 
„ para a casta dos Chalías. Todo outró insular se 
,, teria por deshonrado , se se entregassê  a este of* 
«i ficio. 

,, A Canela , para ser excellente - deve ser fi-
9, na unida , fácil de quebrar , delgada , e de hum 
„ amarello tirante para róxo 9 cheirosa, aromati-
,, ca de hum gosto picante, e juntamente agrada-
,, vel. Aquella, cujos paos sáó cumpridos» e os 
, , pedacos pequeños he preferida pelos que a co* 
„ nhecem. Ella contribue para as delicias da me-
,, za e fornece abundantemente os soccorros a me* 
9, dicina. 

,, Os Hollandezes comprao a maior parte da 
, , Canela aos Indios, que lhes estáo su jeitos. El-

5, les sao obrigados areceber huma limitada quan-
„ tidade do Rei de Candía por hum preio mais 
„ considerare!. Huma compensa a outra ; e nao 
,, Ihe sahe a menos de doze sóidos a libra. Nao 
,, sería impossivel aos navios , que frequentao o 
„ porto de Ceiláo , procurar a arvore que prcduz 
„ a Canela mas ella tem degenerado no Malabar 

| f em Batavia na Ilha de Franga ., e em todos os 
t> lugares , que se tem transplantada. 

„ Na Cochinchina ( 1 } , a Canela he táo per-
» fei-

(1) ídem : edigáo de Amsterdáo . pcg. 407 em S. 
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„ feita 9 que a pagao tres, ou quatro vezes mais 
9i cara , que a de Ceiláo. Acba-se pouca ; e nao 
„ cresce mais que em huma montanha , ¿empre ro-

9, deada de guardas. 

,» Para a parte orienta! das Cordilheiras , fal-

9» lando do Per'-í fica situado o paiz de Queixos, 

ii e o de Maca'o * que foráo conquistados emi$$9 

•9 e annexos á Provincia de Qirito. ( i ) Acháo-se 

99 nellas algumas povoacóes dispersas, e misera-

»i v e i s . . . Huma, e outra produz Canela que 

*> he de hum usó ccmmum no Perú ; e podía 

yi estender-se para mais longe, se houvesse o cu>-

t» dado necessario na sua cultura. 

,, Esta Canela ainda que visivelmente da mes-

», roa nnrureza , que a de Ceillo : actualmente he 

*, muito inferior , ma« pode ser que se chegaria 

,> a corrigir, o que ella tem de defectuosa. Temos 

9i razao para assim pencar porcue a arvore , que 

>, produz a Canela em hum terreno bem desco-

9» berto, distante de outras plantas que a cobre 

9> ordinal Jámente com a sua sombra, e desernbara-

„ cada 'de raizes estranhas . que Ihe poderia tirar 

u o nutrimento , de que necessita , para dar perfei-
i 

9i cao «o fructo offerece huma casca, cujo chei-
ti ro, e gosto nada cede á da Asia: ou seja por* 
S que realmente tenha ella aquella virtude; ou 

„ por-
-• • 

( 0 Mtfírii i pag. 284. 
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„ poique deva este mérito a vantagem de ser 
99 mais frescamente colhida. Póde-se accrescentar , 
9>9 que he preciso ter hum bom conhecimento pa-
a ra distinguir o oleo da Canela que vem de 
i9 Quito daquelle que nos chega das Indias Orien-
t9 taes. , , 

JVlr. Bruzen de la Martiniere no seu grande 
Diccionario Geográfico nos dá as noticias seguin-
tes. 

39,A IIha de Ceiláo se esrende desde 7 graos 
*, de Latitude Septentrional , até 10 graos. Tern 
JI mais de duzentas legoas de circuito. O aitfteo 

t 
9, reino de Cota qué elles chamao o paiz da 
„ Canela fica para Oeste Sudoeste. Parece que 

9, o Author da natureza ,0 quiz enriquecer dos 
91 mais raros thesouros da térra mettendo-o debai-
,, xo de hum clima o mais delicioso : mas as par-
,, tes Septentrionaes e sobretudo o reino de Ja-
, , fanapatan 9 respira hum ar pouco saudavel ; e 
„ todos estes lugares da Ilha nao sao igualmente 
,, ferréis, e difFerem pela, skuagáo. 

,, Os vales que circuláo as montan-has > sao 
,, de ordinario- pantanosos, regados pela maior par-
„ te de bellas fontes. pstes vales sao estimados,' 
9, como o melhor terreno ; porque as suas semen-

s , teiras necessitáo mais de humidade. 
99 Taes sao as Provincias Meridionaes dirigí-

9, das para o meiodia , que nao sao mais que ter-
99 ras 

\ 
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,, ras 9 ou faldas de montanhas fcrteis , que as 

9> agoas regáo com abundancia. CO. 

,, Mas o que ha de mais singular em Ceiláo 

„ he que quando os ventos de Oeste soprao para 

„ o Occidente trazem comsigo chuva : este he o 

,, tempo de se mecher aterra, e de se trabalhar 

„ nella : e a que fica exposta para Este goza de 

„ hum bom tempo secco : entáo se faz nella a 

„ colheita. Pelo contrario , quando os ventos do 

9> Oriente reináo ; trabalha-se ñas partes Orientaes da 

3, Ilha , e se recolhem as sementeiras na parte Oc-

„ cidentah Chove sempre^de huma parte, quando 

9, he veráo » ou secca da outra. 

,, Chove mais abundantemente sobre as térras 

,, montanhosas , que nos baixos das montanhas» A 

„ parte Septentrional da llha nao experimenta es-

,, ta humidade. fAs seccas sao nellas muito pro-

„ longadas ; e nao se pode lavrar a térra por-

9, que nao ha no seu espago mais que tres fon-

, , tes : o recurso entáo he esperar pelas chuvas ; 

,, porque he dirncultoso fazer pógos muito pro* 

99 fundos para tirar agoa , que sempre tem huma 

,, acrimonia forte que a recebe da térra. 

,, Entre outras arvores a Caneleira , a que el-

9, les chamáo Corundo Gohah cresce ñas flores-

i9 tas e fazem tanto caso del la, como de outra 

9» qual-

( l ) Tomt II, pag, 2S5 , e scguintcs. 
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19 qualquer arvore. Ha muita em certos lugares: 
„ pouca ou nenhuma em outros. Ella he dé huma 
39 mediocre altura. A Canela que temos he a sua 
3, casca: parece branca , estando na arvore * tirada 
99 della a fazem seccar ao Sol : súmente das peque-
3> ñas arvores $ ainda que a casca das maiore^ tenha 
,9 hum cheiro muito suave , e o gosto táo bom 
39 coma o das outras. 

39 O principal conhecimento . que temos da 
3> liba de Ceiláo 9 devemos a hum Inglez chama-

9 mado Robert Flriox , que foi prisioneiro nella 
93 por vinte annos , e publicou huma relacáo mui-
39 to detalhada. 

39 Quanto ao paiz da Canela 3 diz o mencio*-
33 nado Author (1). Os Hollandezes o chamáo Ca-
93 nele Land, ou Flaniel Land, que tudo ,signirl-
*, ca o mesmo. O seu verdadeiro nome he o do 

39 reino de Cota , que vera de huma Cidade , cu-
99 jas ruinas ficáo para o Oriente meia legoa dis-
„ tante de Colombo , onde apenas ellas se desco-
3, brem actualmente pelo que diz o Capitáo Joáo 
„ Ribeiro na Historia de Ceiláo , pag. 5 pois to-

}i da se acha coberta de brenhas , e florestas. O 
„ Rei de Cota tinha sido algum dia o mais po-
3, deroso e todos os outros o respeitaváo como 
3, a seu Imperador. 

3> A 

(1) Ibidem Martiniere, Tonu 11. pag. 106. 
/ • 



3, A arvore da Canela , do qual o paiz toma 

3,, o nome ñas relacóes dos Europeos 9 faz a sua 

• „ principal riqueza. (1 ) He huma floresta de do* 

9, ze legoas de extensáo; entre o porto de Cei-

3, Jáo , e de Tenevare ; e sao táp espessas , que 

3, hum^homera nao pode entrar nellas. 

„ A folha da Caneleira se assemelha muito 

, , ao do Loureiro: nao cahe jamáis 5 posto que 

„ chove freqttentemente neste paiz : se be pizada 

, , entre os dedos dá hum cheiro muito agradavel 3 

f , e ao mesmo tempo forte. 

99 Esta arvore nao he grande ; e as mais al* 

9 9 tas teráo duas bracas : dá duas vezes no anno : 

», o seu fructo se assemelha ao do louro. O calor 

9, do clima, e a hum i da de da térra faz nascer lo-

9, go a que cahe. 

,, E t̂as arvores crescem muito depressa , e tao 

„ fácilmente , que ha huma Lei, que abriga aos 

9> habitantes do paiz a fazer caminhos , porque de 

,, outro modo em hum anno se vería hum ma* 

9, to serrado, e imnenetravel. 
1 

\ 

,, Para se ter a melhor Canela que he a cas* 
99 ca do tronco , se fende a arvore pelo cumpr* 
9, mentó * esta casca que he branca , com ar to-
99 ma huma cor que atira para escura e por si 
99 se enrola , como nos a vemos. Nao se tem ou-

» tro 
1 * — — — — — — - 1 • • 

CO Uidem Martinkre Tom. U.fjg. X09, 
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f9 tro cuidado ñas Caneleiras, mais que o de cor-
», tar as mais velhas para dar hum ar lívre át 
,, mais recentes. Estas velhas Caneleiras, decepa-
,, das 9 e seccas dao o mais bello , e agradavel 
99 fogo. Historia de Ceiláo por Flnox pag. 2. 

,, A Ilha de Ceiláo nao he só, a que produz 
9, a Caneleira : ella se acha na China, na Cochin-
39 china : ñas llhas de Timor em Mindanao , e 
99 no Malabar. 

„ Os Portugue7es a transplantáráo para o Fra-
„ zll onde deo ella berrí ; mas a sua bondade 
9, nao chega á de Ceiláo. Elles chamáo , á que vem 
„ destes paizes 9 Canela brava , Canela triste , e 
,, se nao conhece outra melhor , que a de Ceiláo. 

,, A Caneleira nao produz gcralmente por to-
„ da a Ilha de Ceiláo : acha-se dez de Grudumar 
„ le até Tavaxare <lue he hum pagode situado 
39 na embocadura de Melipu para O meiodia da 
>, Ilha. Esta Canela nao he boa por toda a esti-
,, magáo do paiz. A excellente he , a que se coíhe 
3, entre Ceitavaca e Columbo e para o fim de 
9, se adquirir da melhor he preciso, que a arvore 
,, nao seja da maior nem da muito tenM e 
„ que se nao tire della mais que asegunda câ ca. 

„ Columbo fica na LongHude de o* ^ o s > 
33 c*na Latitude de a sráos da parte boreal» (1) 

(1) Ib id. pug. 474-
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9, O referido se verifica por pessoa fidedigna 3 

s9 que se acha em Goa , e em Ceiláo esteve mais 
33 de doze annos ; tendo decorrido pelas paragens 
93 as mais remarcaveis daquella Ilha. 

9, Ainda que nao fez observacóes exactas pe-
j , lo que pertence á Caneleira: sabe com tudo » 
, , que os Hollandezes nao sú fazem monopolio 
„ deste genero mas de outros da producto do 
99 paiz , como da pimenta , arca , &c. 

u Prohibem com gravissimss penas , que qual-
93 quer pessoa estranha chegue as arvores da Cañé-* 
„ la 9 recommendadas a certos naturaes do paiz , 
,9 por elles assaíariados , que igualmente sao encar-
99 regados da sua vigia, plantacáo • e cultura. 

Em Columbo chove frequentemente , quasi duas 
vezes em cada mez do anno , pelo que se nao ex­
perimenta neste terreno hum rigoroso invernó , co­
mo ñas Costas próximas, Isto faz que a térra senv-
pre espeja húmida e fértil , a qual em partes he 
Jpdosa, avcrmelíiada escura . e n'outras arenosa 9 
mas igualmente fértil. 

A sementé que ajuntao das grandes arvores 
dispersas em diferentes territorios , serve para as no­
vas plantacóes que cada anno fazem em sitios es­
collados , desembarcados , e Iimpos de todo o ar­
busto e herva estranha e para as livrar do.ga­
do , e outros animaes daninhos costumao cercar 
estes lugares de huma palissada miuda. 

Cres-



C * I ) 
Cresce a Caneleira até a altura de tres ou 

quatro covados, quasi em outros tantos annos ; e 
neste tempo, que tem adquirido toda a devida con­
sistencia a cortáo pelo raso da térra. Abatida a 
pequeña arvore fica exposta á discricáo do tempo. 
O calor do Sol , e a humidade da noite fazem des­
secar a casca exterior - sem ser raspada ; de modo 
que por si se desprende da madeira e fácilmen­
te pode ser sacudida , e tirada para fura, comp o 
praticáo. A cor ruiva por si adquire a Canela 
fina 9 da qual fazem pequeños atados ou feixes : pe­
cada se recolhc nos armazens daCompanhia. e Ihc 
arbitráo o carissimo prego , porque a vendern. 

Ella he a mesma em Ceiláo , e em Goa ; co­
mo se mostrou ñas precedentes relagóes ; e se vé 
da íubsequente. 

Na Capital da Ilha de Goa e no Continen­
te circumvisinho 9 se acháo poucas arvores ou fio-
testas de Canela. Sá em algum quintal de casa 
particular opprimidas de grandes arvores, que as 
rodeno: ou em alguma cerca de Conventos de Re­
ligiosos , sem que della se faca mais uso que ti­
rar a sua folha para juncar os Templos em días 
festivos. 

Pouca gente se aproveita da sua casca ou 
faz della hum objecto de mercancía ou de cul­
tura. 

Eis-aqui a causa . porque a arvore da Canela 

em 
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em Goa he rara, incuka , e por conseguinte se 
nao pude dizer » que nao dará huma casca tao fi** 
na , e aromática, como a de Ceiláo. A que se ex*3 

trahe de arvores novas em estagáo , e disposicáo 
conveniente , he melhor 9 que a outra vulgar cha-7 

mada de mato. 
Esta Canela grossa de mato tem por objeeto •« 

dos que a procurao, e se applicáo no seu corte •> 
fazerhurn grande cumulo della para a extraecád 
das carrégaéoes de navios mercantes de Portugal , 
pagando pelo seu volume fretes avultados : posto 
que na arrumagáo vai como lastro ñas primeiras 3 
e mais baixas cobertas dos navios. 

Acha-se em Goa Canela grossa, que vem de 
fóra e dos nossos dominios da Coroa de Portugal , 
como de Aneóla , de Batcol „ de Merzeú e dé 
outras térras do Sul. A qué vem pelos caminhos da 
Provincia de Ponda , he reputada, como hum genero 
das nossas Conquistas , e tem livre os direitos de en­
trada na Alfandega de Goa. Parte della he da 
mesma Provincia : e outra das circumvisinhas. 

Tira-se a grossa Canela de grandes„ e velhas 
arvores nascidas i discricáo em florestas bravia! 
espessas ; sem que na sua escolha se faca a me¿> 
Ihor selecao. Ella nao • apresenta avista , mais que 
huma casca rude ou cavaco de lenha , posto que 
escolhida se acha alguma aromática de maneira 9 
que se vende ñas ten das das especiar i as » mas muito 
inferior á de Ceiláo, A 
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A térra 9, em que a Caneleira de ordinario nas-

ce nestes paizes 3 he lodosa de cor avermalhada , re- / 
queimada , escura, e nao arenosa. 

Eleva se a Caneleira até a altura de quarenta 
palmos 9 pouco mais 9 °u menos : nos primeiros 
anuos 9 quando tenia, tem hum crescimento vaga­
roso. 

A raíz he grossa , dividida em bragos : coberta 
pelo exterior de huma casca tirante a róxo escu o, 
por dentro fibrosa , branca , dura , e sem clreiro 9 
como toda a sua madeirav 

fO tronco ha grosso : divide-se em ramos la* 
teraes cubarOos; de huma casca , que nos pequeños 
raminhos he verde , com o tempo sa faz de hum 
pardo avermelhado : mas a casca grossa he escura, 
cinzenta 9 e escabrosa. Sú mostra o seu cheiro aro­
mático • e ag^adavel, estando secca. A idade da ar­
vore a sua dispoaî ao , e cultura faz dsstinguir em 
tres classes a Canela: a maJs fina : a mediana : 

€ a grosseira. 
As felhas sao compriJas de sete polle^adas, 

O estreita de duas pollegadas e meta ; oblongas 
com tres radios de ñervo , que sahem do princi­
pio , e centro do seu pé curto , e vgo desvanecer 
e terminar na extremjdade aguda» A cor he de ver-
de escuro 9 e lustroso por cima e pálido, e sem 
lustro por baixo. Pilada a folha entre os dedos 
dá o mesmo cheiro j que o da sua cauca: masti­



gada faz a saliva acre aromática, e mucilagi-
nosa. 

A flor dá hum cheiro desagradável: nao con­
corda com o das relagóes de Ceiláo • he branca 
retalhada em seis pontas como de estrellas , firmes 
a hum pé curto , der molhos de fibras delgadissimas 9 

que tem o seu principio na extremidade dos últi­
mos raminhOs. No meio desta flor por hum pis­
tilo , ou estilete curto apparece o botáo verde, que 
he a sua sementé. 

O seu fructo , ou esta sementé . que vai cres­
cendo 9 he verde no principio mas depois de hum 
róxo denegrido , estando maduro : terá b compri-
mento de seis linhas. A sua substancia exterior pul­
posa acre , e aromática he coberta de huma pclle 
delgada. O seu pequeño carogó ou sementé, fie» 
no meio, de casca dura e contern huma amendoa 
esbranquigada. Destes fructos maduros gostáo muito 
certos passáros , principalmente os pombos verdes , 
e os torcazes. 

Na coriduegáo das pequeñas plantas de Canela 
se deve procurar , que nao fiquem como arrogadas , se 
as metterem ñas mais baixas cuberías dos navios, on<fe 
o calor he excessivo , o que sería nocivo : nem tan­
to expostas aos raios do Sol , que as murchem :ou que 
jnteiramente fiquem privadas del le , porque > o calor 
da atmosfera , e a hiimidade da térra , fazem tomar 
a esta planta a sua maior forga, e consistencia. > 

Os 
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Os ventos desabridos 9 e muito fortes faráo 

quebrar as suas primeiras hasteas 9 que com o tem­
po vem a ficar grossos troncos. As aragens , ou 
nevoeiros 9 formados da espuma do mar "9 quando as 
ondas quebráo , e levantáo hum vapor salino 9 fazem 
crestar. e queimar toda a folha ; o que se deve 
evitar. 

A rega de agoa doce 9 pelo menos huma vea 
cada día 9 he 9 o de que necessitao as plantas; e se 
recomrnenda nisto o maior cuidado. •• 

Chegada a Caneleira em bom estado 9 livre dos 
incómmodos 9 e das casualidades que se nao pódem 
prevenir . de huma viagem táo prolongada 3 cómo da 
India para o Brazil , se deve premeditar na escoiha 
de hum terreno , que seja o mais favowvel para 
a sua transplantagao. ;n >,n 

O clima que se approximar para a Latitude 
entre 79 até 15 graos, que sao os de Columbo 9 
e de Goa será o mais proporcionado» 

O terreno melhor he o de huma terjra lodosa, 
escura 9 ou averrnelhada , e tambem da arenosa ou 
argilosa , que mostré ser fértil , e nlo da árida , ou 
solta ; pois em ambas produz excelentemente a Ca­
nela em Ceiláo posto que em Goa so se acha 
em térra vermelha a mais ordinaria destes países. 

O sitio deve ser descoberto livre de arvo-
iedo e hervas 9 que as affronte , e que as ranea 
tjrain o sueco da térra , que a Caneleira deve icceber. 

De-, 
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{.u Devemr strr semea&is* sr pequeñas plantas 3St 
Canela- em distancia ponco* mais ou rrienos* de duas1 

Bragas*, para deixar correr hum ar muito fívre pe-
Ibs inttervaHoyespagosor; ríara que , dfepoís' de eres-* 
eida*, nao* cheguem os ramos" de humas arvores á 
tocar nos das dUtras. 

A Caneleira já vigorosa de altura de qiratro 
cwadfcs, abafidar dé tocto- por térra , ou- em parte 
pelo* seus1 ramos , que pelo menos tiveerttr poile-4 

gada , e meia de diámetro; prójimas a dar a sua 
flor por ser o* tempo 9 que dé ordinario costuma 
adquirir o-maior sueco da térra , he a que deve 
t*r pjrefereiteiá; a- respeíto das mais. 

A estagüo' da primavera 9 quê  se respeitaf- em 
©oa de-dér de Bezembro até Maio-, he a mais pro--
pria para a manipulagáo da casca dá- Carreta : mas 
no Brazil haverá liuina differenga nestas estatfóes , 
como se encontta em outras tantas paragens1 do 
mundo; e se, deve regular neilas com* o melhor 
diiscernrmento,. 

A manipulagáo da Canela consiste em faier» 
alimpar a cásea*'escabrosa , e escura de cima ou cutis1 

com faca ou instrumento proprio de raspar , posto que* 
outros nao fazem esta preparagáo na casca mais ten-! 

ra . e mimosa dos ramos. pá ŝe* Hutn gof^e óuinci*-
sao de alto abaixo, pelo comptimento dá trastea de 
lSum palmo': e m#is. outros dóws córtfesr circulares' 
transyersaes ñas extremidades-: tira-ser a casca fina:, 

e del-̂  
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e dtlgada (te tbt ruiva-. ou de hum amátela ti-

rante a vermelho desmaiado , que naturalmente 
Wm : exposta ao ar por si se enrola. Este he o pre­
cio o despojo da Caneleira1 huma das especiaría» 
da Asia muito procurada em toda a Europa. 

O* Naturalistas , e Fotanicos conhecem a Gá* 
fiéhi fina com o nome de Cinammomúm Canela 
Ztllaniea sive vtUgaris* He hum dos aromas o rnai* 
doce 9 nervino cordial , cephalico , estimulante, su-

• • 4 • • 

dosifico, e errrehagogo. Dá-se interiormente pulve-
risado com â sucár 9 para provocar os suores , e as 
©urinas 9 e disstyar as flatulencia? : exteriorment© 
em vtnhos estípticos para ataihar os funestos suo­
res frios, e sincopes. 

Distila-se da casca de Canela* huma agoa es­
pirituosa e outra simples para as applicagóes da 
medicina. O seu oleo precioso se tira da sua cas­
ca recente pela Chymica : huma libra della produz 
tres oitavas de oleo : pois a casca secca quasi nao 
dá nada. Todo o da Asia vem das Colonias Hol* 
landezas , do qual únicamente se utilisáo. Esta van-
tagem he huma , das que se pode adquirir na cul­
tura fresca da Canela do Brazil , onde se espera o 
seu estabelecimento. Conhece se a bondade deste 
oleo , quando se lancáo algumas gotas delle na agoa, 
e que váo ao fundo. O mesmo oleo serve para 
farer rebater as dores de dentes , introduzindo na 
cavidad* dos furados algum algodlo , molhado nelle. 

A 
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A Canela restaura 9 etjjean!ma as forgas abatí* 

das. Serve a sua agoa nos partos dificultosos. 
A sementé da Canela dá duas sustancias: hu­

ma pela distilacáo , que he o seu oleo essenciai: 
outra por decogáo, qye he huma especie de gor­
dura de cheiro forte , e de consistencia , como de 
sabáo, de que se fazem velas. O oleo se evapora 
fácilmente e se deve guardar perfectamente fe­
chado. 

Todas as partes da Caneleira £&> uteis: além 
das agoas distilladas , tem mais rezina , cera, e 
óleos preciosos : compóe-se della xa/opes , pasti* 
lhas e outras que se transfúrmáo em bebidas de­
liciosas de rosasolis dos banquetes delicados. Tem 
outras tantas applicagóes , que se acháo nos Autho-
res , que falla© della , o que aquí se oinitte 9 por 
ser fura do objecto da presente descripcao da Cane­
la , e da sua cultura. 

EX-
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E X T R A C T Ó 
Do parágrafo de huma Carta remettida de 

Pa*»n3buc, sobjsc a cultura do Loureiro 
Cinamomo, pelo ProfessorRegioBayer, 

o 
&C. 

*** Recife 20 de Fevereiro de I79S 

ESPIRITO de patriotismo 9 que me anima, e 
a constante faina das bem reguladas medidas , que 
V. *•* adopta para íncessantemente promover a fe-
licidade dos vassallos da mais Augusta Soberana 
sao quem me fez tomar a resolucáo de por na pre* 
senca de y.*** huma pouaa de Canela deste Paiz, 
cujas arvores tenho cuidadosamente cultivado , e con­
tó quatro no meu sitio ; huma já muito annosa , 
da qual a Canela nao tem mais vigor - e desia ti* 
rei á dous annos quarenta e tantos arrateis de Ca­
nela boa , que se reputa aqui a seiscentos e qua­
renta réis oapratel duas que terao quinie annos, 
de que tiro pela segunda vez Canela , e huma plan­
tada no anno de noventa e seis, que terá hum co­
rado de altura. Ueste ramo de com me re io , se pó-
dem tirar grandes vantagens » e o terreno me pa* 
rece muito proprio ; porque todo o dos suburbios 
desta Villa he com ponca differenca , semelhan-
te á térra do meu sitio , isto he areno*o sem mis­
tura de barro , e se dilata na distancia de legoa $ 

e 



e em partes mais, que vulgarmente se denominad 
Salinas ém que estáo"situados muiros pomares . 
que neste Taiz se charoao sitios. O modo xie cul-
tivar 9 é augmentar o número destas arvores . me 
tem dcvído huma muito particular attengáo. Ten-
tei por meio de' eñxertiá, é rráox conseguí que 
pegasse enxerto algum. Depoís vi que debaiXo das 
Caneleiras nasciáo humas plantas, cujas folhas se 
assemel haváo ás da arvore 3 e pelo gosto da fólbi 
conheci perfectamente 3 que «rao Caneleiras e as 
rep!antei ; porém só huma. pegou. Este annó ten-
tei hum novo modo de replantar, que foi , pasr 
san do-as a vasos de barro 9 conservando-as á som­
bra das arvores , aguando-as todos os &as* e de 
cito que repkritei julgo escaparero quatro. De» 
pois que fiz aquella descoberta pensei, que certa-
mente nasciáo aquellas arvores das sementes 9 qu« 
cahiáo, porém nao pude ver mais sementes , o que 
só conseguí descobrir este anno em alguns ramos 
inferiores da Caneleira. A razáo de nao ter desco-
berto as ditas sementes % que sao de alguma sor te 
semelhantes á haga do Loureiro , pensó 9 que he , 
pelas comerem huns passaros pretos chamados anús% 
deque as Ganeleiras esfcao continuamente cobertas» 
por cuja causa mande! fazer huns pequeños boleos 
de panno para ensacar as sementes e ahi dentro 
crescerem , e madurarem o qtte neste Paix se pra-
tica para preservar alguns fructos de serem invadi­

dos 
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dos dos passaros; e se consegue , crearem-se per-
feitos, e julgo, que o mesmo succederá com es* 
tas sementes. A Candía tira-se em pequeños qua-
dros , (como V. *** pode ver na que tenho a 
honra de fazer ir á presenga de V. *** por José 
Maiia de Albuquerque, que passa desta térra a es-
sá Corte) no tempo , em que o invernó he maia 
rigoroso , para nao morrerem as arvores, barra-se 9 

com térra preta molhada, o lugar , em que se tir 
ra aqucl|a casca , onde de novo nasce curra. Eu 
terei a maior satisfagáo , se este meu plano mere­
cer as perspicazes vistas do mais Sibio Ministro. 

F I M. 

*. " 
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